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o assucar 
Em nenhum paiz que fia da im¬ 

portação do assucar uma valiosa 
parte dos seus rendimentos adua¬ 
neiros, é indiferente a separação 
das qualidades já preparadas para 
o consumo daquelas que ainda teem 
de sofrer qualquer processo de fa¬ 
bricação. 

Na Bélgica, que nós tomamos pa¬ 
ra modelo ilustrado de muitos ra¬ 
mos de administração,não obstan¬ 
te vigorar o sistema de se impôr o 
direito pelas graduações da escala 
de tipos holandeza, a lei de 38 de 
Março de 1867, publicada no Moni- 
teur n.# 87 desse ano,estabeleceu no 
artigo 3° que todo o artigo superior 
em clareza ao tipo n.° 18dessa escala 
fosse considerado nos despachos co¬ 
mo refinado. 

Nós fomos mais longe que a Bél¬ 
gica, quando adotámos o sistema 
porque ela se rege, e que ultima- 
mente abolimos, em consequência 
de ainda não se coadunar com o 
nosso processo excecional de fabri¬ 
cação. Quando adotámos .os tipos 
holandezes, esquecemo-nos, como 
agora que os dispensamos, de mar¬ 
car por elès qual deveria ser aque¬ 
le que servisse de padrão extremo 
entre as qualidades não refinadas 
e aquelas que tivessem rfecebido 
esta preparação, ou que, podendo 
substitui-las, assim convinha que 
fossem consideradas. 

O nosso conselho geral das al- 
fandegas pensou, embora mal, por 
não ter sido legalmente autorisado, 
que poderia acudira esta falta de¬ 
terminando que o tipo n.° 19 fosse 
o extremo limite do assucar não 
refinado. Contra isto protestou a 
associação comercial do Porto que 
se por um lado muito bem expoz 
ao governo não reconhecer no con¬ 
selho a autoridade que ele se ar¬ 
rogara, por outro lado não aten¬ 
deu a que, mesmo vigorando o sis¬ 
tema dos tipos, era indispensável 
estabelecer aquele além do qual o 
assucar não pudesse ser conside¬ 
rado na ultima das tres classes que 
esse sistema estabelecera! 

Agora, como no tempo em que 
vigorou o sistema dos tipos,'a plho 
nu, sem grande demora, sem os 
instrumentos indispensáveis para 
uma analise química, nenhum ve¬ 
rificador poderá dizer se algumas 
qualidades de assucar são ou não 
refinadas para pagarem 8 ou 12 
centavos por cada kilograma. E’ 
evidente, por consequência, que, a 
não deixar-se ao arbítrio a classifi¬ 
cação dessas qualidades, tem de 
existir necessariamente um padrão 
que não possá confundir asprepa- 
radas com aquelas que o não foram, 
mas que por muitos dos modernos ^ 
processos tanto se lhes aproximam, 
que não é possivel distingui-las. 

E’ opinião dos mais ilustrados e 
competentes votos, que sobre este 
assunto temos pedido, dever assen¬ 
tar na cora separação das suas qua¬ 
lidades que a lei actual fixou e não 
regulou como melhor teria sido 
que o tivesse feito para de uma 
vêz pôr termo a cada,um dos va-, 
riados ramos desta questão. 1 

E desde que seja a cor a balisa 
que se adopte, iremos mais longe 
que a Bélgica, que escolheu a do 
tipo n.° 18 da escala holandeza, se 
preferimos os dois padrões com o 
n.° 19, creados pelo conselho ge¬ 
ral :das alfândegas na intenção de 
preencher a lacuna da ultima abo¬ 
lida lei, 

E tanto mais se nos robustece a 
opinião favoravel á adopção destes 
padrões, quanto é certo que nas 
experiencias verificadas em Golonia 
pelos delegados da Holanda, Fran¬ 
ça, Bélgica e Inglaterra, se reco¬ 
nheceu que o assucar abaixo dos 
numeros 19o e 30o da escala ho¬ 
landeza, que essas nações aceita¬ 
ram na convenção celebrada em 
Paris a 8 de Novembro de 1864, 
contem 96 por cento da riqueza 
sacharina. 

por se exigir o de is5 centavos 
corresponente ás qualidades refina¬ 
das. t jAuoWt». , «»á\ Urô 

João Barbosa 

assucar, sem que seja per- 
feitámente refinado, pois que ain¬ 
da contem 400 de matérias estra¬ 
nhas, pode com tudo substitui-lo 
sem inconveniente no principal con¬ 
sumo que este generotem E é por 
isso que a Bélgica, para garantir a 
sua industria de refinação, delibe¬ 
rou considerar como assucar refi¬ 
nado todas as qualidades superio¬ 
res ao" tipo n ° 18, que só contem 
49 % de riqueza sacharina. 

E’ preciso também reconhecer 
que, se até ao dia em que o siste¬ 
ma dos tipos foi abolido, se argu¬ 
mentava cóm os factos provados 
do conselho geral das aifandegas 
considerar, ora como pertencente 
a um tipo ou como pertencente a 
outro, a mesma qualidade de assu¬ 
car, egual perigo subsiste hoje re- 
lativamenteá separação, sem bali¬ 
sa conhecida, que a projectada lei 
estabeleceu. - 

Nós vemos ainda hoje muitos re- 
finadores indiferentes a esta ques¬ 
tão, como indiferentes se mostra¬ 
ram quando se adoptou a escala 
holandeza. Esperam agora, como 
esperaram então, que as mesmas 
qualidades do assucar sejam des¬ 
pachadas com diferente direito de I sinta leitora, enlevando meYis olhos na 
entrada, para manifestarem os pre- j alada do teugeslo. realçado na 

juízos, que essa grave ir re gula rida- ^(/I/e5o maoistrais, quando passas donii- 
de ha de trazer-ihes, e a qual tao j nando ò sexo bruto do alto pedestal dos 
fácil de antever é já. • ■ saltos das Tuas botinas cdrds, que pare- 

,i„ • ; cem deseiosos de Te elevarem ao céu, tal- 
O governo tem um meio de m- j parj que Q bom Sam Pedro, pertur- 

vestlgar por que motivo os receios badopelo «charirier que Te distingue, mais 
patenteados em Lisboa não pare- j se -perturbe ainda ao baixar seus olhos 
cem inquietar ainda a praça do Por- castos na contemplação da tua epiderme 
tò.’ £’ Ó de transferir por alguns me- rflSada, florindo em graça alrave\ da fl- 

„ 1 • . j ,ligrama ideal desses poemas de transpa- 
zes os verificadores das respecti- ^ncia que são. , as tuas urnas finas... 

gAMJOia 

Noite de Sam João !... 
Não sei de outra mais cheia de evoca¬ 

ções, mais repleta de encantos, mais im¬ 
pregnada de extranhos eflúvios ! 

Silfos e Gnomos—é vo\ corrente—brin¬ 
cam adejantes sob a espessura das ra¬ 
madas ! Perfumes subtilíssimos noivam 
nos ares; nas alturas até as estrelas ful¬ 
gem com maior brilho t. 

Sob 0 imperecível dominio da Lenda- 
misteriosa Fada cuja varinha de condão 
possui o maravilhoso poder de florir em 
nossas imaginações a. ideal Flôr do So¬ 
nho,ares e águas povoam-se de lindos se¬ 
res, que só nesta noite acordam, que só 
nesta noite vibram, vivendo em tão efe- 
meras horas, no deslumbramento de nos¬ 
sos olhos visionários. 

Adivinham, não é assim, que lhes estou 
falando nas uMouras encantadas* ? 

E nas lioras quéiités e riiiUorosas da 
noite de Sam João que elas, as pobresi- 
nhas, veem por instantes sustido 0 peso 
do seu encantamento de lodo o ano e con¬ 
seguem mostrar-se d contemplação dos 
mortais. 

A alma ingénua do Povo consagra a 
Sam João toda uma extranha liturgia 
feita de fogueiras ardendo junto de mas¬ 
tros floridos, d volta dos quais a moci¬ 
dade dança e ri, aligeirando o tempo em 
descantes impregnados de uma poesia re¬ 
gional e simples, ::o sor 1 dos «ferri/ihos» 
e do tfole», ligitimos descendentes dos 
sistos e das businas mouriscas. 

Sam Jaão gosta» ãe tais foguedos e ri¬ 
sonho e condescendente, compadece-se das 
pobres mourinhas encantadas, deixando 
que durante as horas da sua noite elas 
façam as suas abjuções, se penteem com 
pentes de prata e utilizem para espelhos 
o fluo cristal das aguas dormentes... 

Qualquer feli\ mortal pode ve-las, es¬ 
tando em graça, bem entendido, e pos¬ 
suindo a tão preconisada virtude de *Sa- 
ber esperar», que—ai de mim!—éu estou 
bem longe de possuir... 

Por isso, na impossibi idade de con¬ 
templar as lindas iMouras encantadas», 
existentes por todo este Algarve florido, 
contentar-me hei em admirar Te, gentilis- 

vas casas fiscais ou o de ordenar 
que de todo o assucar branco des¬ 
pachado naquela praça, como não J 
refinado, sejam enviadas as amos- j 
ti as ao conselho das aifandegas, 
afim de se reconhecer se efectiva- 
mente está vigorando ali uma lei 
e aqui outra. 

E essas amostras, devidamente 
autenticadas, basta que o sejam dó 
aSsucar pulverulento, isto é, em pós 
cristalinos ou amorfos, porque em 
formas) em pedaços, ou o chama¬ 
do candil, é claro que só como re 

LYS TER FRANCO. 

Humberto José Pacheco 

A seu pedido foi exonerado de admi¬ 
nistrador do concelho de Loulé, o nosso 
presado amigo sr. Humberto José Pache¬ 
co. 

Mário Pacheco 
Este nosso presado amigo e ilus tre 

finado ern todas as casas fiscais se poeta acaba de enviar-nos a sua interes- 
despachará. E o que dizemos rela- i sante «plaquete» intitulada O Teu diade- 

7. -i „ . ma 0nde p msparado auctor do Livro 
tivamertte ao rorto, e extensivo ^Trovas e das«Cantigqs do Lume» reu- 
igualmeilte a todàs as localidades j niu quatorze formosos .sonetos que çons- 
porisso que são já publicas as com- j tituem um verdadeiro mimo literário, exu- 
binações de se enviar a várias pra berante de inspiração e frescura. 
ças o assucar qu d Lis Oc j a teza ^ 0ferla ,ue ndS OCUparemos 
sabe que não passara sujeito ao ím- : majs demoradamente logo que a falta de 
posto de 8çentavos por kilograma, espaço no-lo permita. 

E1 completamente distituido de funda¬ 
mento o boato de que pelas comissões 
políticas de Louié fosse imposta ao sr. 
Governador Civil a demissão do nosso 
presado amigo e prestimoso correligio¬ 
nário sr. João Barbosa dos cargos de 
administrador do côficelho de Faro e co¬ 
missário de policia civica deste distrito, 
espinhosos logares que João Barbosa 
tem exercido com a maior correcção, 
prestando assinalados serviços á Repu¬ 
blica e ao nosso partido. 

Escrupulizando no exercício das suas 
funções, João Barbosa tem sabido con¬ 
quistar a simpatia de gregos e troianos e 
não se justificaria qualquer acto menos 
correcto para com um funcionário distin¬ 
tíssimo e tão dedicado á Republica. 

Trata-se de um boato forjado pelos ini- 
migoà do Partido Republicano Português, 
que a todo õ transe 'procuram aniquilar 
pela intriga os nossos mais prestimosos 
elementos. 

Desta vez também erraram 0 golpe. 
O nosso presado amigo e correligio¬ 

nário João Barbosa continua a merecer 
da parte do sr. dr. Francisco Vieira, di¬ 
gno Governador Civil do distrito, aquela 
confiança plena a que lhe dá jus a pro¬ 
ficiência com que exerce os seus cargos, 
e todos os republicanos, verdadeiramen¬ 
te dignos dèSte nome, sem:distinção de 
côrés pòliticás', habituaram-se,de hà mui¬ 
to,a considerar João Barbosa um funcio¬ 
nário habilíssimo incapaz de quaisquer 
represálias ou desatenções e dos que sa¬ 
bem pelos seus actos honrar e dignificar 
um regimen. 

Encontra-se em Faro o.sr. José Cortes 
Fèrreifa de Sousa. 

VIDA POLÍTICA 

No passado domingo realisaram-se no 
concelho de Faro as eleições das comis¬ 
sões políticas, municipal e paro^uiaes, 
Partido Republicano Português, as quais 
deram o seguinte resultado: 

Comissão Municipal: Efectivos: Amil- 
car Inso, Afmso P. de Assis, A. Bastos 
Flavio, Alberto S. Monteiro, Antonio P. 
Franco da Cruz, José Vicente Bnto e José 
Máximo de Sousa; substitutos: Filipe Ser¬ 
ra, Adelio Justino Cândido, Manuel de 
Bruo Juntor, Francisco Inácio Guerreiro, 
Jnão S; Prazeres, Antonio João Fernandes 
Craveirmhi e Luís Nunes de Andrade. 

Comissão Paroquial da Sé: Efectivos: 
José Joaquim Teixeira, Antonio* Santos 
Guerreiro, José Inácio Santos, Jo^é Do¬ 
mingos L pes, e Feliz das Dôres Prazé- 
res; substitutos: Joaquim Mendonça, Se¬ 
bastião El as, Jo^é.Antonio Ferro, e Fran¬ 
cisco Reis Marreiròs. ... 

Comissão Paroquial de S. Pedro: Efeçti- 
vos: José Teixeira Ro'a, Francisco José 
Freire, Simão dos Santos, Eduardo Fir¬ 
mo Vánez Paúla e Pedro Chmaco de 
Vasconcelos; substitutos: Antonio Fran¬ 
cisco Sousa Ritnus, João Soares Viegas, 
Joaquim G mçalves Carreia Telo, Aoa- 
çieio Rosa Pais e Francisco Miguel Pe¬ 
nha. 

Comissão Paroquial de Estoi: Efecti¬ 
vos: José Lopes P.ienno, José de Sousa 
Teixeira, Francisco Fernandes Rodrigues 
Correi a, Manuel Rodrigues Cravo e José 
de Bruo Melo; substitutos. .Manuel J >a 
quirii Rosa, Joaquim Neves Vargues, Fran¬ 
cisco de Sóiisá Eosebio, J >aquim Rodri¬ 
gues Neto e Joaquim de Brito. 

Comissão Paroquial de Santa ^Barba¬ 
ra de V^exe: Efectivos: João Paler.no 
Virtudes, M.nuet Jeronimo Júnior, Anto- 
ronio Mendes Pinto Canal, Manud Ro¬ 
drigues N -to e Antonio Murta; substitu¬ 
tos: João Antonio Torres, Joaquim de 
BritFrancisco Dias Casado Sénior, Jqao 
Clara e Marçal Jeronimo. 

Comissão Paroquial da Conceição: 
Efectivos: Manuel Martins Lòulé, João 
Rodrigue-* Pd na, João Batista Mendon¬ 
ça AÍqueinnho, João Bernardo Soares e 
José do Carmo; substitutos: Jasé Bernar¬ 
do Soares, Joaquim da Graça Viegas, 
José Norte, João Teixeira e Joaquim Ba¬ 
tista. 

Trespassam-se 
A MERCEARIA E DROGARIA 

SABATH 

0 sr. Governador Civil de Faro, com uma 
boa vontade que só merece elogios, conse¬ 
guiu que 0 Ministro do Fómènto dotasse, 
ainda no actual ano económico com a quan¬ 
tia de 4.000(500, a ponte de Òdelouca, cuja 
construçlu rapida se exige, tantos s5o os 
benefícios que desse melhoramento aufefirãa 
os povos a que ela utilisa. E’ preciso, pois, 
que 0 Director das Obras Publicas de Faro, 
fuocionario dos mais zelozos e distintos, fa¬ 
ça tudò quanto ao seu alcance esteja para 
que aquela quantia seja aplicada na referi¬ 
da ponte, ou na compra dos materiais in¬ 
dispensáveis para as obras, até ao fim do 
mez corrente, para que se não perca lãó 
importante dotação e 0 Algarve não fique 
privado dela. E’ de esperar que se consiga 
isso, para 0 que será apenas preciso um 
pouco de boa vontade e desejo de servir 0 
Algarve, que bem merece tudo que em seu 
favor se faça. A Sociedade «Propaganda de 
Portuga!» lambem se ,tem interessado pela 
conclusão da ponte de Odeiouca, como tem 
dédiéadóe consagrado todo o seú carinho a 
está província, que lhe deve os mais rele¬ 
vantes serviços pelo que respeita, principal- 
meuter-á propaganda que dela tem feito. 0 
primeiro Cougresso Algarvio, realisado na 
Praia da Rocha, teve 0 exilo que lodos sa¬ 
bem e nele se ventilaram assuntos do mais 
alto valor. 0 segundo Cougresso realisar- 
se-ha para 0 ano em Faro, estando jà mui¬ 
to adeautados os trabalhos da organisação. 
E’ de crer que ele exceda muito, em impor¬ 
tância, 0 outro, com 0 que 0 Algarve só te¬ 
rá a gaubar. Mas para quao esforço da Pro- 
proganda seja proficuo, urge que lodosos 
algarvios seciiudem essa C jlectivi ladé e tra- 
blalhem pelos progressos da sua província 
cuin a maior euergia e a melhor vontade. 
Cremos que nada se opõe a que semelhan¬ 
te desejo se realise, para bem de quantos 
semlo algarvios querem á sua terra cotn 
verdadeira paixão. 

cli^TEATRO 
MANCHA QUE LIMPA 

E’ com esta magnifica peça que se es¬ 
treia no Cine-Teatro; Farense, a Tournée 
Carlos d Oliveira, que se compõe de ar¬ 
tistas distintos tais como Lucinda limões, 
Êmilia d’Oliveira, Gil Ferreira etc—Os. 
espéçtaculqs realisám-se nos dias 6—7 e 
10 de. Julho proximo, sendo já grande a 
procura de bilhetes—Os preços para os. 
3 espectaculos são os seguintes: 

Camarotes fechados 5$oo, Cámarotès 
abertos 4Í&00. Balcões 1.900. Fauteils 
i<tt>oo. Cadeiras $80. superior $>5o: Geral 
$24. Para um só espectaculo: 

Camarotes abertos 2í»òò fechados iíftoo 
Balcões e fauteils $40 Cadeiras $3o su¬ 
perior íí20 Geral $10. Os senhores assi¬ 
nantes podem marcar os seus logares até 
ao dia 2 de Julho. 

MAT1NÉE DE CARIDADE 
* * 1 

Está definitivamente assente a realisa- 
ção da matinée em beneficio da Cosinha 
Economica, á qual se realísará nò proxi¬ 
mo domingo 8. Nesta matinée de verda¬ 
deira arte tomam parte Lucinda Simões 
que dirá versos—Emilia d’Oliveira que 
cantará varias canções, e representar-se- 
hão varias comédias de grande exito. 

Os bilhetés podem ser desde já requi¬ 
sitados á comissão organisadora da Co- 
stnha. 

O sr. Lima Duque, «leader» evolucio- 
nista do Senado da Republica apresenta¬ 
rá logo no começo da próxima sessão , 
legislativa, um projeç.to de- Ipi conceden¬ 
do capacidade eleitoral ás mulheres em 
determinadas condições de instrução e 
fortuna, tornando-as também elegíveis 
para cargos administrativos e funções 
parlamentares. 

Felicitamos o belo sexo ! 



F * O HERALDO 

A Festa da flôr em 
Tavira 

A pedido da Assistência das Portu- 
guésas ás vitimas da guerra, um grupo 
de Senhoras da élile tavircnse realisou 
no dia 17 a venda da Flôr na cidade de 
Taviia. 

Eram tres os grupos que procediam à 
venda: amarelo,azul e rosa,porque as Se¬ 
nhoras que os formavam traziam no bra¬ 
ço. como distintivo, uma larga fita de 
setim de qualquer daquçUs cores, ós- 
tentando a legenda Para as victimas da 
guerra. 

Encantadores cestinhos e corbeilles 
egualmente enfeitados na mesma côr, re¬ 
pletos de lindas flores, eram sobraçados feias Senhoras D. Umbelina de Matos 

parreira, D. Maria Santos Solesio, D.. El- 
viva Falcão e sua filha, D. Beatriz. (Gru¬ 
po amarelo). 

D. Jesuiria Falcão Trindade e filhas, 
D. Fernanda, D. Maria Valenlina e D.Ju- 
lia, D. Maria José Teixeira e sobrinhas, 
D. Maria do Carmo c D. Fausta Telo. 
(Grupo azul). 

D. Maria Aboim de Fatia Pereira, D. 
Hilda de Campos Cançado, D. Candida 
Mendonça Campos, D. Marta Amado da 
Cunha,D.Maria de Lourdes Contreiras.D. 
Ana Pacheco Gloria e D. Germana Ne¬ 
ves (Grupo rosa). Todos estes grupos fo¬ 
ram recebidos por toda a parte com a 
maior simpatia e gentileza,rendendo a ven¬ 
da da flôr cérca de 200 escudos. 

Um cavalheiro deste cidade de tradi¬ 
cional gentileza pagou as suas llores 
a 5 escudos cada. 

A Empreza da Fabrica de Moagem ofe¬ 
receu o generoso donativo de 5o escudos. 

—Nas noites de 2'J e 24 do corrente 
realisam-se festas no jardim desta cida¬ 
de, para o mesmo caridoso fim. Prome¬ 
tem ser interessantíssimas e cheias de 
supreza. Consta que as bandas de musi¬ 
ca Limpinhos e Namarrais prestarão o 
seu valioso concurso. 

Registamos com o maior aprazimento 
este belo gesto das Senhoras de Tavi- 
ra.iGesto perfumado em graça, c impul¬ 
sionado pela mais veemente fé patriótica, 
ele é um testemunho eloquentíssimo de 
que na bela çjdade banhada pelo reman- 
çòso Gilão palpitam corações de genuí¬ 
nas portuguesas, seqipr.e abertos ao aco¬ 
lhimento dós mais elevados ideais. 

A Caridade 
(A proposito da creação i 1 para os pobres de Faro) 

uouuo OUJ gauguo o v-o ui a' 
quasi por completo, para 
poder gauhár uos míseros 

Dai uma esmola para a sôpa dos pobre¬ 
zinhos de Faro ! 

E aquela infeliz pobrezinha caminhando 
sempre e a custo dizia:—Tenho fome! 

Não posso mais, meu Deus! 
Vejo-me rodeada por quairo filhos peque¬ 

ninos e já sem pai,que lhes faleceu miuado 
pela faial tuberculose, e eu,esgotada de for¬ 
ças, cheia de miséria e fome,aqui ando nes¬ 
ta vida, percorro dia a dia as ruas da .cjda- 
de pediodo de manhã e á noite.um» esmo- 
linha, um bocadinho de pão por arnôr de 
Deus, para meus filhos í... 

Durante 0 dia,trabalha quanto posso, fa¬ 
zendo uma rêde de grossa é aspera piia, 
que me deixa os dedos em sangue e os bra¬ 
ços dormenles 
quê !..v para 
viutens ao fim dó dia ! 

Oh meu Tico senhor, compadecei-vos de 
mim, da minha infelicidad^, do meu martí¬ 
rio, da minha viuvez, da minha desgraça, 
dos meus filhiohos,que raquíticos, cheios de 
miséria e de fome.uie pedem choraudo: mãe 
pão! Mãe teuho muita fomh ! 

Oh meu bemfeitor,dai-me cinco reizinlios 
somente para meus filhos! 

E aquela mãe jufeliz, que de si já se não 
lembra, só sente uo fundo, 110 intimo do seu 
coração a dôr que a martiriza,^ rudemente 
manifestada pela fome, fazendo correr tan¬ 
tas lagrimas às palidas criancinhas filhas 
das suas entranhas, sangue do seu sangue, 
a vida da sua vida, a luz dos seus olhos, 0 
seu profundo, terno e carinhoso arnpr... 
... ei-lá que ai vai, faminta, exausta, tyia- 
si que a cair desamparada, mas que a<5 lem- 
brar-se dos fiihinhos se encoraja e, batendo 
de porta em porta, grita sempre e sem¬ 
pre: 

—Oh meu senhor I Oh meu bom prote- 
Ctor, dai-me uma esmolinha para os meus 
fiíbi, ubos que morrem de fome 1 

tende compaixão de mim, já não posso 
mais, assim a vida para mim è um martí¬ 
rio, eu queria morrer!... 

Mas os meus queridos pequeninos, os 
meus qhatro filhiuhos, quem olhará por 
eles !... 

Não, não e não, 0 negro pesado veu da 
fome já não me atormenta, dai-me vida meu 
Deus! Eu tenho, é verdade, muita necessi¬ 
dade de alimento, mas... 

Por caridade meus senhores, eu não pe¬ 
ço para mim, dai-me um bocadinho de pão 
para os meus filhiuhos 1 

Um belo Óia a pobresinha ao regfessar 
a casa abraçou-se com as quairo criancinhas 
e hai.haOa em lagrimas de felicidade deu- 
lbes a noticia de que um grupo de Senho¬ 
ras da cidade tinham arcado çom 0 beiíò- 
merito e elevado encargo de crear tiinaco- 

FU TURISMO 

mnn 
vl' Cinçqatania do Litoral de José de Almada 

Do gira-sol que olhava para o meu Eu par¬ 
vamente sou Eu o sol... 

Fiteri um candieiro que assombrava era luz o 
século XX e «ó agora reconheci que o candieiro 
era o 

José (TAImada Negreiros 

Persegue-me ó tic-tacticar do relogio que con¬ 
tou os últimos momentos da filha de Aristodemo. 

Sinto-me preso na helice-vértigem do aeropla¬ 
no do Sallés, que vi ha anos na Praia da Roch». 

... 

(el-hô pelos grandes 

de sporl! 

Canadian Pacific! 
Le Lao Mornine t 

Mbntagnes Rocheuses Canadiennes 

Centre reputé de Sports 

Sur Ia ligne du Canadian Pacific 

Railnay !! ! 

ÃlLâMBll ' 
Ao Teu misterioso encanto 

Em penumbras de azul-lilás recorlam-se 
arabescos de ouro velho ensanguentado, en- 
gaslarido rubis e opáías, ametistas e lopázt- 
os. 

Esmeraldas diluem-se pulverisadas sobre 0 
lago Amargura em que vtigam os Cisnes-As¬ 
piração dos nossos pensamentos! 

Crepúsculo 1^ aS-AOIjai 
Hora encantada I 

Etivolve-me deliciosa a impr/ssão olfática 
do jardim ideal em que Tu vives, ô nívea Flôr 
do mtu 5SwwóVi,‘*’®r kí‘ *>JíJdnocjs - 

Saudade, simfonia. espiritual, treno dolen¬ 
te de indisiveis e acaricianles dórts! Tape¬ 
çaria filigranada a pensamentos luminosos ! 

No carinhoso amplexo das nuvens que con¬ 
fundem suas tonalidades em gradações subtis; 
na conjugação brilhante do mar e do céu nos 
confins do horisonte; na curvitmea e argentea 
revoada das gaivotas, que sobre as ondas vi¬ 
vas toucadas de espuma dançam no azul a 
adoecida valsa do Incessante, sinto, adivinho 
a divinal fluidez do Teu encanto, e de olhos 
fitos no sol que parte, ambiciono roubar-lhe 
todo 0 esplendor para iluminar as palavras 
vulgares em que se traduz 

a minha adoração por tl! 

itros 

Louco.  Luz 
Deliríum tremens.......Carnaval 
O Poeta Nero.....Genio 
Watcrloo. ..   Cirio 

Hela ! .*. Hela ! 

Século XX 
AMombro ! Assombro! 

0 LITORAL 
, de 

thjose d*Almada Negreiros 
Lambem-me as faces ss labaredas de todos os 

incêndios... 

Portugal, Algarve, Fáro, 18-6-917. 

FONTANES. 

UMÃIÍÍSTÕRIA 
QUE KÃO BEYE SER UDÀ 

■ — - íí. Jó Almada 

«Primeira Jíotloia» 

A noticia que tos quero dar, é simplesmente medonha 
Assim 0 disse Edgar Poe, e agora digo-Tos eu. K‘ uma 
historia que nflo dere ser contada. Pois bem: 

—Fiquem Wabcndo— 
Eu nio sou eu, nem o outro, eu olo exulo. Ultrapassai 

os limites do Nado. 
Sou alguém, alguma couSa, alguma mulecuU TaSo. Sou 

Nada ! Nad*=X Vicuo X luGoito: fico. 
- ’ ff’ À VsX-Ua OTatWiRlO 

•Segunda Notlola» 

Atiogi a omnipotência Acbei o Eespaço materis. 
Achei, Achei 
Talassa, Talaaaa, 
Eurecba, Eureeba 
Matra, Hsfra. 

—Cirande Victorla Descomunal— 

BELAS-LETRAS 

cHt(tología 80 Jílijarve ‘ 

POESIA 

Só por ti!.. . 

Porto, 2 de Junho de 1917. 

VIV1N0. 

SOMEM® 

Luzentes botões húmidos em sangue-purpu- 
ra, fitam cabi ioh scameute meus olhos fonle- 
lortura. 

Botões d'ouro nevados, rosios, riem pálidos 
escarninhos do meu Gerebro revolto em luci- 
ferinameutos incandescentes... 

E tu tremo, poique sei tremer 1 

Assombro I 
Pasmo I 

. Admiração 1 

Resultado 1 

Vontade I 
Energia t 
Drcisdo * 

Resultado I 

Nada II 
Nada m 

—A’ uUlm;i hora— 
Nada^j—NaJaXNada—Nada= 

Vixeu, Junbe, >917. 
Antonio Barranco. 

sioha economica em Faro para os. pobrezi¬ 
nhos; então o mais velhinho fios pelizes 
pondo as mãozinhas ao céu e fixando os 
os irmãos e a pobre e carinhosa mãe com 
aqueles lindos olhos do pura inocência, dis¬ 
se: 

—Ai meu pai que faleceste ! Tu no céu e 
a mãi e os manos,cà na terra, a partir de 
hoje para o futuro, quando pedirmos um 
bocadinho de pão para mitigar a fome, 
falaremos lambem ao coração dos nossos 
bemfeitores,dizendo assim: 

Oh meu,s queridos senhores, por amor e 
caridade para comnnscn,dai lambem uma es- 
molioha para a sòpa dos pobresinhos !... 

E os botões adtjam. Belezas truanesras re¬ 
volte iam gementes em círculos longos, dansas 
macabras qUe põem escarlatinmnentos de an¬ 
gustia nas minhas pálpebras cerrados! 

Pouco a pouco, botões pálidos de saltos sel¬ 
váticos se reUnem: tremenda Flôr de lábios 
horrendos, haste afrodisíaca, nascente do Na¬ 
da se me aproxima... 

Meu Cerebio estala rcuxamente em cruci¬ 
antes espasmas de dôres fkiriosas... 

Mãos veludineas, que são de aço, quebram 
meus dedos de ferro. 

Sinto calcinanles anceios de triturar em 
mordidelas insaciadas Tua carne de fêra, ras¬ 
gar Teus lábios em esgares de louco ! 

Mas assim; em vertigens de crime e lama, 
erigi em loucuras macerados um altar sobre 
sangue e lagrimas: A' mais Fonnosa ! 1 

E eu que não era um milho já não era éu 
proprio ! 

Deslumbrante Final 
■ Veja! Vejo I 

ECCE DEA. 
Em nevrinamentos de dôr-saudade vejo de¬ 

saparecer o produto belo do rodopiar da ver¬ 
tigem! 

Tcrrtvil ! Terrível ! 
Belezas que aborreço, lábios que dão tédio 

em tvolamenioS de sugistão, metamorfoseiam- 
se: Cardo espinhando em meu Coração de cu 
biça, o ciume da libertinagem ! 

ODEIO! 

Altar que desaba, desalentos exangues que 
sorriem em sonhos de Vicio! 

. . .e porque me é impossível filar tanta 
podridão, para não a Per, abro em resonan- 
te alegria meus olhos Fonte-tortura\ 

Faro,—Junho—1911. 
NA1SSANCE. 

HONOBATO SANTOS. 

A aparecer 

Brevemente 
«O Faduncho» 

0 — P»d» a rir— 
Prnpriíbrio e itiroçlor—Arr* & Eg»s 

EOUi.1 com- prelgcçdfi. bumuristicus. 
e tniB 6ruéògr)ifiit 

'ftédacç&d « I, á m iiífiií > jjao'— Ru * dò' 

■OuquB N.« 1—3 • E.—I.isboii 

FÍIM® 
, . ... A um cigarro que nao queimei 

Na radiação do ar livre, ambiciono agili¬ 
dades de sport para o meu espirito ankiiosa- 
do em trisluras alacremente amargurosas. 

Papers-charse 1 
Sleeple charse ! 

Shalmg ! 
Tehnis ! 

Golfo! 
Polo ! 

E as minhas idéalisações volteiam em ma 
ripesas num pitoresco estridor chromalico de 
amazonas, de casacos encarnadas, de ca,mi 
solas enfunadas d" Jockeys, mngrizelas ! 

llaqncftrv !! fiSiiqucMen !r 
Seiteis galgos q/,K la Iram rí trela dos ca¬ 

vo lanços ! - ' 

Miss louras vApacientes á chvgáda dos htin- 
ters pxafantese fogosos7 : 

dívagaçAo 
l j» yjr â o - 

Vi-le ontem. Ao fulgor tSo divinal 
Do teu olhar sereno, encantador, 
Brotou no coração—hora fatal /— 
Sublime, intenso, o meu antigo ambr ! 

E lendo nesses olhos de cristal 
Formas de ilusões, com tal fervor, 
Julguei poder atar-me ao Ideal 
E deixar estes paramos de Dôr. 

E‘ amareura o pão de catja dia I 
Só um tenue lampejo de alegria 
Podia iluminar-me o coração, 

Se os teus olhos quiqessem descrever 
Sonhos que a mente pode conceber 
Nas horas de ideal divagação ■’ 

0 MAR 
(Exccpto do poemeto intitulado SVMPHONIA) 

Der mil anos, talvcç, que dura esta batalha 
— Fugir. volver ao céu as liquidqs montanhas 
E tornar a Sentir, cá dentro das entranhas. 
Um soluço de dôr que o meu bramido espalha ! 

Socégo. Socegar... quem diç que a onda acalma f 
A lucta sem descanço está onde eu estiver. 
E compreendo, e sei que também tenho alma, 
Mas ai ! pobre de mim, não sei o que ela quer. 

Por hso tremo e rujo, incoercível louco 
E transformo em telhargo o vagalhão de ha pouco 
E outra vej desperto e outra vej me irrito. 

Por isso espumo e brado e me escandeço em ira. 
Por isso eu me assemelho a portentosa lyra, 
Mas a mão que‘ me toca. está no Jnfimto ! 

Tavira, 

LA UR1NDA SER YTRAM. 

-O 

Tomar, igió. 
JOSÉ BRAK LAMY. 

PROí 

MADRIGAIS EM PRÓS A 
-030- 

i mÈm mm mum 

A uma Senhora Gentilíssima. 

Sonhei—nem sempre ò sonho é cousa vã— 
que um vento mc levava arrebatado, 
atravez desse espaço constelado 
onde uma aurora eterna ri louçã... 

Antero de Quental. 

Escurecera o céu! 
Um pesado negrume envolvera tudo, 

como se, na luta da Luz com as trevas, 
a Luz houvesse perecido. .. 

F, por muito tempo, sob úm silencio 
profundo, as trevas dominaram. 

Súbito, um grande clarão,- um relâm¬ 
pago enorme, iluminou os espaços sidé¬ 
reos,rasgando com o seu jacto luminoso, 
um vasto caminho prateado .. 

E um fragor horrivel, feito do entre¬ 
chocar de muitas laminas, do retinir dç. 
muitos ferros, retumbou qual trovão me¬ 
donho, cujo ribombo estrepitante; ecoasse 
longo tempó, repércutindó-se pélas anfha- 
tuosidades das grandes cavernas. 'A A 

O e6trepido aumentou;- clarões inten- 
sissimos fusilaram e, tombando das altu¬ 
ras, começaram despénhando-se nos in¬ 
sondáveis abismos do Orco, luminosas 
e vencidas, as legiões dos Anjos rebel- 

tttes c eSjíiyT.-IiLiií ísíOufiflu 
Uma grande expressão de odio con¬ 

traía o rosto dos culpados e suas mãôs 
crispadas, onde reluziam laivos sapgren- 
tos, côr dê rubim, voltavam-se para o 
Ceu,- num largo gestd de ameaças... 

Lucifer, em cujo.olhar inflamado eco- 
ruscante ardiam a$ chamas do mais in¬ 
tenso desespero, coutempla.ndo aqueles 
restos dispersos do seu grande sonho de 
ambiçãõ—uivou de dor, arremeçandtí pa¬ 
ra longe a sua espada em cuja lâniina- 
larga as grandes sombras .da derrota ti- 
nharn. apagado todo o brilho flamescente. 

Um imenso clamôhrcbuou, então, atro¬ 
ando os ares e todos os anjos rebeldes 
caíram no abismo... 

Pelos dias claros, quándò o azul nos 
deslumbra còrti todos os espleh dores dos 
seus cambiantes ou, pelas noites limpidas, auando as estrelas parecem uma poeira 

e ojro dispersa pelo firmamento, dizem 
que, das profundezas do Abismo em qúe 

«.. .decTioecido Lm ifer com > 
vertigem d» vaidade,precipito#- 
«e da maior altura, arrastando 
com a cauda óa culpa a ter¬ 
ceira parte das estrelas do mo; 
e por querer competir igualda¬ 
des com Deus. perdeu a boora< 
a graça e gloria, e endureci- 

‘ do na soa málicia, ficou, com 
os seus sequases, eternamen- 

■)Up O-SnCl t« coodenado.u 

Cfn3J?lc O cí if! Historia Sagrada. 

a Ambição e o Orgulho o despenharam,. 
Lucifer ergue os olhos ao Céu e recorda- 
se, cheio de torturantes saudades, dos 
tempos ditosoi em que ouvia as harmo- 
niosissimaS orquestras dos Kérubs e em¬ 
briagava seus olhos em todasyas rutilan- 
cias da Luz. - 

Não se arrepende, que o arrependi- ' 
mento é profundamente humano e como 
tal não impressiona os imortais—mas 
olha, relembrando cheio de desespero,os- 
tempos ditosos em que servia a Deus, e 
em que, aityla impregnado pela graça 
divina, podia Çaminhar através do éter 
por caminhos feitos de estrelas...' 

E, dominado por uma esmagadora afli-- 
çao,fiea-se contemplando o firmamento... 

j toq tír>m inudma tL-‘©cnsq 
j fOfcc^nòlufi 3ln3f*nÍL§s • i 

Mas o sofrimento de Lucifér óriginou- 
lh'o' a própria ‘ ambição... E’ o justo 
cãStfgo * dè um grande crime e . ele* o 
eterno Condenado, sofre e sofrerá sem-, 
pre... 

Ao-lerrtbFar-me o ambicioso anjo despe¬ 
nhado, sinto nascer em mim uma gran¬ 
de compqixão pelo seu eterno sofrimen¬ 
to, pela sua absorta contemplação nas 
cofsás do ceti... 

E’ quelèu sei, Gentilíssima Senhora,- 
quanto è-cruciante ver que dias. e dias 
tombam, quais grãos de areia na empu- 
lhetá do Tempo, sem que, ao menos por 
instantes—o Teu lindo vulto bisantino ve¬ 
nha emoldurar-se na cantaria da Tua ja¬ 
nela, e sem que o Teu olhar fulja sobre1 
a terra^rvores e flores que Te rodeiam, 
aspergindo-as com o seu poderoso eflú¬ 
vio, qual orvalho benéfico, caidò do 
céu, em madrugadas serenas... 

© t LYSTER FRANCO. 
i “1 • > T «. * i < •—•—7 * ■—■—f j h * •  -7:——;- 

Sainnvars qm fumegam com serenidade, 
debaixo de tílias floridas I 

Festões de rosas c de cravós brancos ! Bai¬ 
larinas vi"letas e altnêas de carne feita de 
pétalas de cnsunlemo! 

Althas delirantes ardendo em amor volnpial 
E o trevo de quairo folhas com o efeito hir 

pnotica das suas maravilhas! 
E os elevadores escangalhados parados en¬ 

tre o ceu e a terra I 
E o Palucio de Cristal cheio de martelos 

que estrondeiam. 
E a Torre dos Clérigos de monoculo!!! 
E as mulheres do Candalçom as suas ar¬ 

recadas ite ouro.as suas grenhas pastosas e os 
seus olhos côr de cereja J 

E os ilamascos da Mana Ruiva! . . sabo¬ 
rosos,pe> fumadas, caçados rinnnn liCas I 

E' deitei [óçao cigatro çuf /fã) ard-y! 

'tyorto,'Junho 1917. 

N1IIIL 
/ A ti que te julgas alguém 

| fcC7L/jI êkêc.sL* X 
Leitor medita. Olha-te, penetra-te, obser¬ 

va-te. Que vês—Nada. E’s á mistura verti¬ 
ginosa de mim, do outro, daquele que pas¬ 
sou, dò quo ha-de vir. 

E’s tudo eHão és nada. E’s o vuteão do 
sonho, a árridez de ti mesmo. 

Corres ápoz ti; çorrès se te perdes de li? 
corres se te encontras. E és sempre nada... 
nada... NADADA-- 

Nada, sim. Nada. Que perteudes ? 
Não sabes. Quo queres ? I tem. 
E assim neste redemainho ©xí> as mais, 

das vezes varmy dispersas-te, si vaniju pe-,, 
h>s .espaços, ,otiiras sepues-le, .tiius' seuièro, 
ilis|)Vrsm 

E ?- A'i ! sim.—Sott tn o ' irrr-s. 
Qualquer' W-W 



•0 HERALDO 

do Nada. Sou luz, elecíricidade, ar, mas 
aempre, aflitivamenle Nada. 

Sou como tu, tu que me não conheces, 
como ? não sabes o que ès por me n o co¬ 
nheceres, eu que sou tu e os outros. 

Anda. Vem comigo. Vem até ao Além ver, 
num roxo-couleute-doente-alivio, a aurora 
prostituída das cores perturbadoras do que 
não existe.;. 

Vertigens de sud-express... gràvilaçã> 
da terra... velocidades incomensuráveis da 
luz... 

E iu, eu e os outros ? 
—-Átomos infeuitessimos da matéria.... 

Desertos... Desertos nós todos, que sou 
Eu.. 

Nihil... .Nihil... Nihilli... 

Numa cidade deserta onde não ha dias 
nem anos, porque são Nada. 

GERVASIO. 

Pop esse Algarve 

Vila Btial <Ie Santo Antonio 

E’ deveras revoltante e escandalosa a 
forma como o povo daqui está sendo explo¬ 
rado nos mercados, em lodos os generos, e 
em especialv nos de primeira necessidade, 
os quais apenas chegam a ésta'vila são iiue- 
diaiameute açambarcados por vários iudi- 
viduos q 10, pretendendo enriquecer por 
meio da exploração, abandonaram os seus 
oficios dedicando-se a exportadores e con¬ 
trabandistas, abusando das leis e' do povo 
a quem vendem os generos por preços ele¬ 
vadíssimos. Ha dias-em que as batatas não 
aparecem á venda nos mercados; no entan¬ 
to são exportadas em grandes quantidades, 
por via fluvial, para o concelho de Mertola. 
0 mesmo sucede com o peixe, queijos, ovos, 
aves, carnes, legumes e trutas, exportadas 
por contrabando para Ayamonte elsla Cris¬ 
tina. E não ha autoridades que vejam isto ! 
Para agravar rnais a situação e concorrer 
para o encarecimento dos generos, cousta- 
nos que os mesmos indivíduos, auxiliados 
por outros do concelho de Caslro Marirn, 
foram, na noite de 2 para 3 do correute, 
esperar ao caminho os carapouezes que cos¬ 
tumava abastecer semaDaimente o mercado, 
amedrooiaudtf-os com a noticia de unia re¬ 
volução que ia rebentar, propondo-lhes e 
efectuaudo ali mesmo a compra de todos os 
generos que vinham vender á vila. Devido 
a este indigno expediente, o mercado este¬ 
ve muito fraco uo dia 3, o que causou admi¬ 
ração a todos por iguorarem o caso, e os 
poucos generos que apareceram foram com¬ 
prados na totalidade, por pessoas de Caslro 
Marim que se’ apreseularam muito cedo 
munidas de euormes cabazes. Estamos con¬ 
victos de que esses generos uão foram des¬ 
tinados ao consumo do referido coucelho, 
mas sim a serem exportados para Espanha. 
Urge que as auctoridades ponham cobro a 
tantos abusos para uão lermos qualquer dia 
que registar casos aualogos aos que se de¬ 
ram ultimameute na capital. 

—Deu á luz uma robusta criança do se¬ 
xo feminino a sr.* D. Encarnação Cardoso 
Delgado, esposa do sr. Beraardiuo Baptista 
Delgado, piloto da barra e o rio Guadiana. 

Os nossos parabéns. 
—Encontra-se gravemente doente o me¬ 

nino Af»nso Malaquias Doiningues filho do 
nosso presado amigo sr. Francisco Mala¬ 
quias Domingnes. 

c» 

“0 Heraldo„em Saboia 
Á professora desta localidade, Sr.* D. Eli¬ 

sa Carlos Lino Mamede, senhora de ele¬ 
vados sentimentos patrióticos, realisou na 
sua esctda com a assistência, de todos 
os alunos de ambos os sexos, a «Festa dos 
Aliados». 

A simpaiiea festa, priocipiou pelo iça- 
mento da Bandeira Nacional, sendo esta, 
içada pelo aluno mais bem classificado da 
escola, cantando os alunos o hino nacional. 
Em seguida, a sr.* D. Elisa, proferiu uma 
mstruliva prelecção, sobre a guerra, enal¬ 
tecendo o grande valor militar dos nossos 
aliados. 

Seguiram-se umas poesias recitadas por 
alguns alunos. A festa terminou por uma 
subscrição aberta eulre estes, a qual ren¬ 
deu 1082,5. Damos era seguida a lista dos 
subscritores;Maria Rosa Lêio Correia, >904; 
Armiudu Rosa Ledo Correia, 001; Antonia 
Maria Alves, 006; Maria Augusta Figueire¬ 
do, 004; Antonia Augusta Figueiredo, 004; 
Isabel Rafael Dias, 002; Noémia Rafael Dias, 
002; Cleunice Anastacio Gago, 001; Sofia 
Augusta de Matos, 002; Ana Augusia Go¬ 
mes, 002; Idalina Augusia Matos, 002; Ma¬ 
ria Ventura, 001; Maria Guerreiro, 001; 
Maria Silva,001 ;Ameiia Correia de Almeida, 
002; Maria Atuelia d’Almeida. 002; Maria 
Ledo, 001; Silviua Tereza, 001; Conceição 
Pereira, 010, Crrlota Pereira, 002; lida 
Margandt R itngnés, 001; Adelina d -Assuil- 
çâ Af oisd, 002; J-íJé Ferreira AUes,' 02Ó; 
lua cio Afmso, 004; Joaquim Alexandre, 
002; Ainat.l» Augusto de Matos, 0i'2; José 
Catariím, 001; Adriano Pereira, 002; Au- 
gusm FerrHi a; 009; Américo Pereira, 001, 
Lauiberjo Ventura, 001; Jtsé Pauliuo, 001; 
Mano Fredtncq Alves, 001; Manuel tagem 

001; Manuel Caudeias, 008,3; Cândido Ina- 
cin 001; Raul Pasqua, 001; José Santaoa, 
001: Joaquim Pasqua, 002; Antonio Albi¬ 
no, 004; Francisco Guerreiro, 002; Joaqui m 
Gomes Veríssimo, 002; Aníbal Cheta, 002; 
Florival Lino Mamede, 001; Elisa Lino Ma¬ 
mede, 001; professora da escola 030.— 
Soma 1082,5. Esta subscrição, foi enviada 
ao «Século», pela sr.a D. Elisa Mame¬ 
de, afim de ser entregue aos nossos sol¬ 
dados. Esta senhora é digna dos maiores 
ilogios pela forma como sempre conduz 
o™ seus discípulos pelo caminho do bem 
incotindo no espirito das creanças o senti¬ 
mento patriótico. 

—Encontra-se nesta localidade, em goso 
de licença de 3 mezes, o l.° sargento do 
exercito sr. Alouço Figueira. C. 
-—-——- 

pon esse moo 
Uma obra de Nlaffi 

De Roma anunciam a próxima reedi¬ 
ção de ,uma noiavel obra de astronomia. 
Trata-se de um livro escrito pelo cardeal 
Maffi, arcebispo de Pisa, om dos astró¬ 
nomos mais famosos, trabalhador incan¬ 
sável que tem consagrado a vida inteira 
aos .estudos astronómicos. Consta que o 
cardial Maffi acrescentou á sua òbra teorias 
completamente novas sobre a formação 
das nebulosas, as manchas. solares, as 
atmosferas, natureza dos planetas e mui¬ 
ta matéria que se presta á investigação. 

Uma costureira pelos 
ares 

Em Santander, no momento em que o 
festejado aviador espanhol, Pombo, se dis¬ 
punha a efectuar um vôo, apresentou-se- 
lhe uma rapariga, costureira, e pediu-lhe 
que a levasse na sua viagem aérea. O 
aviador disse á costureira que não tinha 
inconveniente algum em levá-la, contanto 
que ela não tivesse medo. A costureira 
respondeu que podia estar sem cuidado a 
esse respeito. 

Efectivamente, acampanhou o sr. Pom¬ 
bo, permanecendo nos ares durante dez 
minutos, sem manifestar o menor receio. 

Quando ambos desceram, o publico fez- 
lhcs uma ovação calorosissima. 

Um atentado que falha 

Um negociante de vinhos,'estabelecido 
na Avenida da Alemanha, em Paris, re¬ 
cebeu no sabado uina encomenda postal 
registada. Era uma caixinha de madeira, 
muito beir. acondicionada. 

Como o sistema dos «atentados pelo 
correio», por meio de maquinas infernais, 
vai sendo tão conhecido como a burla 
das correntes de latão, e está, por conse¬ 
quência, bastante desacreditado, o nego¬ 
ciante concebeu suspeitas e poz-se a exa¬ 
minar detidamente a encomenda, sem lhe 
tocar. 

Assim, poude ver que na tampada cai¬ 
xa havia uma especie de mola. E em vez 
de abrir a encomenda, levou-a ao comis¬ 
sariado de policia do bairro. A remessa 
foi enviada ao Laboratono Municipal c ai 
verificou-sc que a caixa continha uma 
carga de polvora cloretada, com 3o ba¬ 
las de revolver e um tubo de acido sulfu- 
rico. 

Se este tubo se houvesse quebrado, a 
explosão seria infalível c cs projecteis sal¬ 
tariam, matando não só o negociante, mas 
todos quantos se encontrassem na hibita- 
ção! 

O negociante de vinhos não faz ideia 
de quem possa ser o autor desta galante- 
ria... 

A policia de Paris, curiosa como todas 
as policias, trata de o averiguar, para dar 
os agradecimentos ao caritativo anonimo. 

éarteira 

ti fitccpnte 

Rodolfo Silva 

Faf 

Hoje, 

i anos: 

Maria 
enbis 

CanJMo Emilio de Siusa • 

81-D. Alds Mendes Fielbo, 
Augusta Moreira Pacheco,!). Adeliido Moreir 
D. An» Julia Peras Cruz, dr. 
Autanio Moreira Fino. 

Segunda-feira, 45—D. Carmon Dourado, D. Maria Ade¬ 
laide Ferreira, D. Isaura Castelo Branco, José Antonio Men¬ 
donça • Francisco do Nascimento Gdé. 

Tería-feira, 40 — D.Luiza Mendes Forte, D. I.ucinda Mo¬ 
rais Costa, Alfredo de Samora Berros, Augusto Moreira 
Júnior e Pedro da Silva Anluoee. 

Quarta-leira, 47—D. Maria Angélica doa Santos, D. 
Violente das Díres Sanguinete, 1). Raquel de Mendonça e 
Silva, Antonio Alberto de Sousa Mendes, Joaquim Pedro 
Ferreira, e a menina Maria Henriqueta Aires de Sousa. 

Quinta-feira, 48 —D. Maria Klvira Ribeiro, D. Francis- 
ea Lucinda Cruz, D. Joana Antonia Soares, José Frederico 
Guilhorme de Almeida Are», prior Romío Antonio Vaz 
José Joaquim GaviSo e Yenacio da Silva Peres. 

Sexta-feira, 49—D. Maria Augusta Soares, D. Maria 
das Dores Inglóz Brito Feroandes.'Paulo da Silva Pinto, 
José Antonio Conceiçflo e Joio Afonso Pereira. 

Sabado, 30—1). Alice Moreira Feio, D. Jndit Branca 
de Matos, D. Augusta Vieira Sérgio Joio Marçal d» Fon¬ 
seca, Antonio Mendes Cabrita, José Augusto Soares e Raul 
de Mendonça. 

Doentes: 

A sr.» |). Leopoldinn Pimenta, a sr.» D. Maria Emilía 
Ramos e os sra. Cunogo Manuel Lorona o Francisco d" Bar- 
roe Mor íis; 

Ueg'j 'invs-lnes prontas melhoras. 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Peles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva, : 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTOUES ELECTItlCOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DIH&MOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
f* f ■'r» *f •* c ifj 
construtores 

O MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LA.VIPADAS ELIíGTRIGAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXAD ) A FIEIRA 

LAMPADAS V* VATIO 
Lampadas espiral a refUclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destus lampadas 

DE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.°, 
8UOE8SOKES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

m mm 

mmmàÉmmiiíimmmiÊm 

TOUCO PP YITELW 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. fernande» 

6 uhlco que tem preparado este tonico dnraato 10 anw 
N“°vc‘ E’ ssts o sePdadsiFQ TQHIDO P.^RELO ViTELIM 

Cora o sou uso cblcra-se: Cabelos fortes, abun¬ 
dantes, limpos t> sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FBASS3 $60 (680 réis) 
Porn n provlnoln ocrance « cmb.lojom, porto » rogluto (S20) 

Regeitae o qua não tiver eata marca registada 

principal: !. DELIGANT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

DEPOSITO DE MADEIRAS E CAIXOTERIA 
DE 

Silveira&Herdade 
Madeiras dé primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Kipa. 
r\ á iy- A Cl de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
llAJA/iO e amêijoas 

nSÇÚS SEM EMPETEMm 

Rua Francisco Barreto=FARO 
REMEDIO FRANCÊS 

XAROPE FAMEL 

Necrologia: 

• • Faleceram ém 
Antonio Padeiro 

Faro 03 e/e. Joaquim, doa Reia Pias e José 

Em toda» *t phormociai ou no deponlto gortl 
J. BEUBANT, 1B, ruã doo Sapatoiraa, LUbo*. 

Franco do porto comprnnda t frateoa. i. • -.ar i-r-i i » i i l ■■ ■« ' 

—Faleceram era Tsvira, o ar. dr. Augualo Viriàlo Franco 
de M-l'iST » ar.> D. Luiie da Piedade Rego, D. Sera Srre- 
fliiH Pereira, o dr. Custodio Lourenço, a ar.* D. Maria das 
Dorea e Joflo Manuel Fernnndes. 

A’s familias enlutadas oe 

NoriciAisio 
. íí < uno-j 1 rà ui a c v íj jn i i \ 

Q.r sr. njjnjsirt) da marinha, tletermi- 
m>u que breveméute assentem praça, 

Registo Civil 
Nascimentos, casameatoa a abitos regiitadoí na Ceaser- 

vatoria do Regiato Civil de Faro, desde 18 de Maio a lí 

de Junbo de 1917: 

Neacimeatoa. 54 

.. 9 
Obito».   II 

l.°* grumetes no corpo de marinheiros, os 
alunos das Escolas de marinheiros do Porto 
e Faro. 

No proximo mês vão ser admitidos mais 
alunos uas referidas escolas. 
= Foi exonerado de capiião do porto de 

Tavira e nomeado instrutor da Escola de 
marinheiros do Porto, o 2.° tenente Aragão 
e Melo. 

== O sr. ministro do trabalho ordenou 
um iuqu.eri'0 á existência de papel nos de- 
positos. ifas ■ mpresas jornalislícas do dis- 
iritn de Lisboa. 

Foi numeaffó para fazer parte do juri 
de exames da Esrola l i lusirial Victorinn 
Datiiàzm, em Lagos, o sr. Lyster Franco, 
nosso presado director. 

= Com breve demora, partiu para Lis¬ 

boa o sr. Henrique Mateus Cançado, digo o 
agente do Banco de Portugal nesta cidade e 
professor de contabilidade da Escola Iadus- 
trial e Comercial Pedro Nunes, desta cida¬ 
de. 
= Partia para Lisboa o nosso taleutoso 

colaborador sr. José Dias Sancho. 
^-= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 

go e correligiouario sr. Humberto José Pa¬ 
checo, de Loulé. 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de Loulé o sr. David de Aragão Teixei¬ 
ra. 
= A seu pedi io foi exonerado do logar 

de fiscal de 2.a classe dos impostos, o sr. 
Josefredo Gonçalves Rolão Juuiyr. 

= O sr. deputado Eduardo de Sousa re¬ 
quereu que pelo ministério do trabalbo o in¬ 
formem, com toda a urgência qual o onm- 
primento dado a portaria, de 12 de Maio de 
1913, assinada pelo sr. Antonio Maria da 
Sitva e publicada bo «Diário do Governo» 
n.° 111 do mesmo auo mandaudo subme¬ 
ter á arbiiragera as reclamações apresenta¬ 
das pelos proprietários de lerrenos de Ta¬ 
vira a Cacéla, do Conselho de Administra¬ 
ção nos Caminhos-de Ferro do ^Estado. 

= Vimos em Faro o sr. Pereira de Pai¬ 
va Júnior, digno tesoureiro de finanças de 
Albufeira e nosso presado amigo. 

= Vão deixar os comandos dos barcos 
ao serviço da fiscalisação da pesca no Al¬ 
garve, a fim de embarcarem na divisão, os 
i.°* tenentes srs. Branco e Brito e Proco- 
pio de Freitas. 

= Encontra-se em Lisboa o sr. João Pau¬ 
lo Rosado. 

= De Lisboa partiu ha dias para o Algar¬ 
ve o sr. Perlunaio G. Sernya. 

= Pela Administração Financeira do Es¬ 
tado furam julgados quites os recebedores 
dos concelhos de Faro Silves e Monchique, 
pelo ano de 1915 — 1916. 

= Parle brevemeule para a África o nos¬ 
so presado amigò Antonio dos Santos Apo- 
lioario. 

couvocAiasii 
•n»i.i<»:n O. fflíiSISitSS-ífl 

Pela presente é convocada a As¬ 
sembleia Geral do Sport-Lisboa e 
Faro, a reunir no dia 29 de Junho 
corrente, para cumprimento do art.° 
3o dos estatutos, com a seguinte 
ordem da noite: 

Relatorio e contas da Direccão^ 
Eleição de corpos gerentes; 
Vida intensa do Club. 
Sport. Lisboa e Faro, 16 de Ju¬ 

nho de 1917. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

D. Bernardo da Costa. 

ANUNCIO 
Em virtude do que determina o 

§ 7 do artigo 429 do decreto de 3i 
de Janeiro de 1889, fica por esta 
forma avisado quem tiver direito 
ao casco de madeira dum navio de 
vela que foi encontrado ao sul do 
Cabo de Santa Maria, avariado e 
de quilha para o ar, a apresentar 
as suas reclamações nesta delega¬ 
ção no praso de oito dias a contar 
da presente data findo o qual será 
ordenada a venda em hasta publi¬ 
ca. 

Delegação Aduaneira em Faro, 
22 de Junho de 1917. 

O escrivão. 
Augusto Jayme Barroso da Veiga. 

AHUHCIO 
A Direcção do Club Farense faz 

publico que no dia 8 de Julho pelas 
2 horas da tarde, numa das salas 
do mesmo Club, e perante a mes¬ 
ma Direcção, ha-de dar-se de arre¬ 
matação a quem por menos fizer, 
e se o preço convir, uma emprei¬ 
tada de construção da sala de bai¬ 
le e outras obras. 

As propostas são feitas em carta 
fechada. 

As condicções da> arrematação, 
desenhos e caderno de encargos 
podem ser examinados todos os 
dias na séde do Club. 

Faro, 23 de Junho de 1917. 
O Secretario da Direcção, 

Raul de Faria Machado P nto R»by. 

Lcíte de hurra 
Vendena pr priedade que 

foi de José Fêi nandes. Almeida, no 
I Alto de Kódesv 

wnaiiiwpfljtip 
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C. SANTOS, LIMITADA 
■Rua Nova do Almada 80-2.* 

TelefoiU‘==n.° 69 5 

OILDAG 
\ eleímunas—Boamenal 

SUAS VANTAGENS 
A «oouomltl proiioEidit paio emprego constante! 

netodieo do OILOAG, do misturu 
oom oleo, no» molores de «utomoveis é tão sonaivol 
tua «usamos aGrniar, »em receio de desmentido, que a 

economia do oleo ntinice.por vc- 
bos.õO % do consumo px-izixitivo. 

Em motores de lubrificação qutoma. 

tien embora oe fabricantes aconselhem a limpeza do 

arter depois depois de um determinado percurso utio 
lia receio de griparem fazendo só es»tt 

ompeta depois do uru percurso do¬ 
brado ao aconsselbado por esses íahricantes. 

i Em motores cuj» lubrifiouvíio d por 

mm 

bnrlíoVngro a economia não sendo 13o sensiTol 

"tinge contudo entre 30 °/0 e 10°/o. 

Todos os resultados obtidos som o OILDAGif 

«lo Tsriflcados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

melros, mas é notável o aumento do com¬ 
pressão dentro dus cilindros » o menor con¬ 
sumo do {fazolinu rio fim de 100 kilomelro 

economia esta.quo atinge por vezes 15 % a 20 % do con¬ 
sume primitivo. 

Experimontar o OÍLIÍA.GJ- é usa-io e a todos os 

automolistas se roga no Meu proprlo inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosaruento satisfaromos. 

Estas velas sSo, pela rua especial faSrificaclo, infn- 
liveis, assegurando um trnbulho Ooiis- 
tanto mesmo em motorss que, por norma, queimam 
muite oleo. 

Elas próprias, e automatioainento mo 

limpam. As velas KEFLKX teem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existenoia 
Slo, por consequência, f>O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

O carro de conveniência. O verdadeiro cur- j O carro de turismo por excelencia. O rei dos carro, 
roí utilltJii*io* i americanos. 0 máximo conforto. Carros com Iodas as car" 

Para 5 passageiros. | rosseries. 
Todos com iluminação, busina e mise-en-ntarcha eleclricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° *«o*ii.or sempre «tolc 

KlAXONS, TCLCAiXÍSAODRES E TObO QLE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUT0M0BILISAS 

.Cr> Thernioid—Sempre em stok 

vCi 

o 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

I.ivi-os esu lodos os geocros, novos c usados 
Depositário das primêjras casas de-Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas Coriaiçõèi de revenda que as próprias casas Editoras 

cmjsbMipcboLIVROS OE ENSINO 
' MStteb Ofc çC|x o^itNS-nfej^ PRIMARIA! A482T|] _ at fWÚ9Ígqtt A _ . 
IClCj C-JTl .^TTodosÓS livròt propriò' pelos df T.Uhna 
® ‘tiftstrnção secundaria—Hiscoia» noraiaea e liceus 
Depcfsitò de todas %s pdblrêsçoes para os alunqs destes, cursos 

Pedir o telalego das livros oficlalmenié apiovídoi qufT í retneliíti grilafljinní»'^ ** 1 

liitcralfirii, piiçsm, teatro c sociologia 
. Todas as obras completas de Camões, Bocige, Gnrrett, Herculanojr_CasfíIho,.R§Ç6- 

v: 1 ÊcrctFo silyã 

r, Loulé 

O estabelecimento cujo ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados á 

Rodolfo Silva-—Loulé 

HOTEL 
AMARO 

ALBUFEIRA 
-*X| 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex."10* Freguezesque mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

©otlos ps quartos independentes t com 
luz própria 

CONFORTO E A CEIO 
fi.S j^OPRIETARIAS, 

Enestiva da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os corsos 

especiaes de Higiene, Oflalmologia e Bateriologia 

ClIHItA GEBU, OPEflHÒU ■ 
Ssoeciatidãdes : Doenças aos olhos, 
--— - boca í denles * 

Dentes artijlciaes 
CONSULTAS TODOS os niAS 

F.XCETO AOS DOMINGOS 

rua de SA.vro mm, 45 

faro 

4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Mnrques 
& Va2 Velho Limitada 
IS EAEO 

ijp 
... ...f, — 7 , - ^ - _ , _ - , JultO 
Dantas, Mal beiro .Dias, Jitjio-Çinizp Ga/idido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto. dn l.acerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde-de Arnoeo, ponde de Mqnearâz, Mário Mon¬ 
teiro; '^Ramalho -Ortágãó, Bulhão Pato, Eça de Queifoz, Antero ík> Quental e. Padre 
Antonio Vieira. , . y <'J 

Edições complétas dos escritores algarvios. João Lutíio e Átaide de Oliveira 
do»--escritopes- esVcangeirus y.ic.tor liugp, fierre Loti, Fmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre^ Duraag^FJaBiarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kríípo^kfne. Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi.e Jufio .Verge. 

Ujerpljuo Algarve das gtnblicaçõeA da 
<■ 

i * 
RBMANSUSCIiMíiirdHTIJGIlE^ 

Fíenriíios, iornaes dc niotlás c recortes 
l omii b e Bifa OM JMÍDrff,w 'Bavã 1 Nr.;,,,: c 
?rf ,'rwtpSs. ONAES E 
Assinaturas para trdós^os jòrnaese romances nacionaes e estrangeiros 

-fc" ;n í- . L - A A. Aviso importante 
♦7>5íilqdePfírtflÍts3'átS!Í«í,3Vtfi livra riaserá rspidamente aúndió». Torlss as V«»o»8 qQe dosijnrçm algum ar, 

tigo desta Oga, devpró mjpdara gu« iroportaacja em valo do correio. Se nil> liou ver m c.s.i os livros quo ròquísittfnr- 
pede-se imediamenle aos editores. 

àEUCCER DE LIVI.VO.S. , , , a„ 
Todos os alugadores deixam em depósito a importância do livro alugado. Q"’"’'10 o resliutircm deixarão 20 por 

C«»to o receberão o restonte. da importanSiA fiie viejiositaram. 
jFaçdtá todas ,’os.pçdido»"»eAUimm'».-     .-.-■. 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA ‘ • 
f0ÍÍ?£tf£!n9T!&'J& e3o:/qjí|»#arla da» Nlovidade» 

Rua D. Francisco Gomes, 40 

«* ->bo. v» . 
Francò dc porto 

to F. N. 

a receber brevemente 

Vf' z Velho Limitada 
: ■ < j /; í 

k.' *■ -f Rsfcailio 
VenJc-sc. ' . 

rO—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

IT£if*rR 

i«i: 

KT Casa 
Com oito ou dez compartimen- 
IJMm •■TIMOHOM ' wkJ tos espaçosos, precisa-se. 
'SSi 

Carta- a esta rédàcçãó. à 
Alpn I Cn 

T— 
s I 

Importador-exportador 

CHKBIJT 
Ciaza—Aírica Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de^Arriaga n.* 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Anuncia-se a venda do moinho 
I chamado—do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório-do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.# 
61 A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

SERRALIIAFtIA MÉCAJVICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERHO E DftO.XZE 

MANOEL CA&7ÃL-S0 

—FARO— 
(Bonstruúão tlc poços ^rfeztanos—Ueiulcm-se matíriaes p»ra ns mesmos 

_ _— 

Esta casa, que é no genero a primeira da.província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do - paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçâo Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR, RIBEIRO tf OBRE 
Tratado de Químlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X1 bcm com 122 gravuras. (PREÇO:—i*5o 
Obra util e recomenilada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sSo metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareka e bastante desenvolvimento, a parte descritiva i rica na indica¬ 
ção de experiências atraente» e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estio coidadosamente tratados em secçSo especial acompanhados de modelss literais e exempli¬ 
ficações numéricas da dispopiçio dos cálculos. Este compêndio coutém as'malérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de instíuçio secundaria e profissional, e foi adotado em seguida i sua primeira pu¬ 
blicação em qdui todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais; industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Tições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 paginas no formato 22X15CID com 402 gravuras. 
preço:— 1040 ( 

Este compendio, dividido podaçógicamente em;pequenas lições,' foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o .exame dos livros.destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso oe 
18P9, e seguida mente mandado adotar em lodos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.® 261 do mesmo ano. Foi novámenlo escolhido para o ensino nó curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G.n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das roa- 
Iriaaa estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, era cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
ençonlrom enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para & clara compreensão’ dos assunto? 
da respetiva lição.— . seu método'cssencinlmentc indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, esta 
compendio possue particulares vantagens paro* se adquirirem som fadiea nem dificuldade a9 primeiras noções exatas 
da fiaica, encontrandotse por isso adaptado não só ao curso gorai dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino minietrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Traindo de Flslca Elementar (i i.1 Edição). Uài volume de IV: 
páginas no formato 22X15CB1 com 752 gravuras RREÇO: — 23>oo 

Esto excelente livro de Fisica foi preferido Jior nnánimidade pela Comi.-?ão nomoada pelo Governo para O exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresenlvdos no conciírso geril -der-1895. e seguldameote mandado ado- 
tar em toda» os liceu» por Decreto de 2B da setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo' ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para o- ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concarao de 1909{D. 
do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portarja der 23 de julho. Esta edição está inteiramente' 
açpniodadà á revisão geral do 'urio da Fisic.i nos liceus de barmonia com ás Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do tlír.áo e‘dihpPmVrttVr, poli A'1, além das matériás novas mencionádás nós prograhias da 6:*e da 7.* classe, con- 
itetri «s msterias das olasses anterioi s.e termina com uma.desenvolvida e metódica colecSIo.de 277 problemas ouaiévicos 
abrsnueirdo. todos »a assuntes d;i Física acompanhados da > Dilicação dos artigos da do&triua do texto a qua se referem e 
lies fórmulas emprega 1 as na sua resolução. 

Estas obras, quo tem sido preteridas em concursos oficiais de livros de eu.sino e que estão vulgarlsada 
escolas de Portugal e do Brazjl. acompanham os progressos das cienci is lisiro-quiniicas encoctrápdd-sé atuafisãàa» 
cem' * inserção das doutrinas sol re as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
dá fotografia atravét dos eorpós opacos on raios X, das correntes ce afts frèqiieacia, dos ridiceondutore», da tele-: 
Ctafla sem . fio e da rádioMtiiidade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demoosirativas._,as, aplicaçõea 
práticas e os problemas nun.erico», «stão exftçslos por forna quaiimprtmem a estes livros a sua caraterística elareza 
0 a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico » pritic», á discijli- 
na so espirito, e aos trabalhos .do laboratorio. São também livrtrs-uleis fóra vios^cur»èâoíge«lagesi.».»ma;dor da.ioto- 
grafla encdntr.i os cnnhecimeiilos-suficientes (rèceitas e preceitos) jar» yLciaur * ogervr cam^segurac-a e bom resui- 
1 ..lo; 0 ÇolegrafisU -neuntr.i o- cdoliecimonto- dis reações .1,«corpos • M !et iqidai» n li«p in- v «'« * '■*'] jar-íi-s.ãa, 
e todas as pessoa» que desejam idqntrir aoeflez dor jepijiuesos itX tiafírêíá 8nê"?itAín!ei»fn6ntò»qu6 ísvnãáJbiiÃf ás 
qxigo.nfiias do seu espirjlq. gj , ... 

COIHBRA~Xi»Tarta trança Amado, Rua Parreira Borges, 115. 
i ,-th»OUW 

■■ ' *■ —r 

v yffyfl áF11^ • Publicaram-se os tomos 64- e 65 da HI3- 
8 Bj V , TURIA UN1VEUSAL de ()ncken, o mais 

completo e cietitificò r.epositorio da his¬ 
toria da humanidade. ; 

Dirigir pedidos pura assinatura a AILLAUD, ALVES & C-a— Livraria 
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Movidades literaraias | 
MEMÓRIA i 

tio 
L“Cout:rci»sodns Obrus Cato. 

li<!«fs tlo^Aigsnx-vo 
om homenagem no Senhor 

D- Frnuoisoo Gomoei «lo v ©- 

lar—no i.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dò Fe 
verciro de 19 6. \ 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabel -eidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—o nas 
Livrarias da cidade. 

PRECISA- 
SE de urr 
compraties 

d.e. balcão; bom éxpédiente,) nã^oó- 
perativa A PREVIDENTE em Faro 
Ordenado regular, exigem-se'boaí 
referencias. 

VACAS TOURINAS, PARIDAS 
DE FRESCO 

JOÃO DE SOUZA ROM ÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


